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O VERBO no VERBO consiste em muito dinhei- 
ro, em ganhá-lo, pra isso juntam-se pessoas as 
mais capazes, refiro-me como tal ao eminente 
Dr. Luís Café da Silva, pessoa dá minha mais alta 
estima. Álvaro Guimarães, o nosso A/vinho, que 
com douçura está sempre resolvendo os maiores 
problemas. E como ambos colaboram com mule- 
ques tais quais Armindo Bião, Carlos Ribas & 
Ribamar, Luciano Diniz, Edilson, Dilson nosso 
son e o eleganxe e culto Atenodoro Ribeiro, Ta- 
lentoso diretor de Teatro como quase todos os já 
citados. E Nego Nizinho, desbundante desbun- 
dando. Ahh\ e Tony Saback e domara Paim 
Couto. E Benedita bendita e dita e tida de todos 
musa. Os maravilhosos fotógrafos: Ricardo Lis- 
boa, Deca, Emanuel Macedo, Jucá Gonçalves, 
uns no dia a dia e outros eventuais como Dióge- 
nes, Vadoca, e este que agora vocês lêem que 
também escrevinhasofridas reportagens e entre- 
vistas e etc. que enchem as páginas deste Verbo 
que de ENCANTADO passou a ENCARTADO. 

Waly Wa/y e todas as outras musas que invoca- 
mos à antiga de nós mesmos. O mais é correr 
atrás do tempo como desesperados numa luta 
contra ele antes que seja tarde demais. E Marco 
Antônio um apoio de sensibilidade e requinte no 
ouvir só som e escrever bem como J.C. Filho, 
Queira, Querido. Pedro Karr, gostosura & gosto- 
sura que pra desgosto de todos não tem sido 
mais freqüente. Sim, o mais é amar e lutar e 
guerrear na construção do novo cotidiano como 
diria Chico Buarque que breve pintará com 
transbundante material. Béu, que paga pena de 
usar a pena sem pena. Gavazza que pintou, dese- 
nhou e sumiu mas que todos gostaríamos de ter 
de volta. Quanto a mim, não posso dizer o que 
sou. Apenas, assino MACHADO DE ASSIS. 

A — Por pouco tempo, tempo para amar, tempo 
para morrer, e morrerei quantas vezes for, para 
que nasça, ela deslumbrante camélia na janela. 0 
material de Gumé, Roteiro do Que foi Contra, 
ouriçou. Atendi dois telefonemas debochados. 

Também o verão. A figura de Caetano chupando 
manga no Verbo. Ele veio de tarde e nos visitou 
com Dedé e Nando; veio acarajé e abará, foi fes- 
ta como é todo dia. Caetano visitando o Verbo. 
Marcinho manda A TRIBO de Brasília pra gente. 
Um jornal como o nosso, bem simples, bonito, 
transado. Podia se ocupar das flores do seu pla- 
nalto, porque outras nascem por aqui. E cada 
qual com o seu cada qual. Salve a TRIBO e sua 
gente. 

B — A cantora americana vem depois do comer- 
cial. As fotos passam e passam por nossas mãos. 
Imagens, situações, o mundo universo. Jorge Sa- 
lomão vem no Verbo — ele vai dirigir Luís Gon- 
zanga em espetáculo produzido por Benil Santos 
(Capinam está na transa) mais Oscar Ramos e 
Luciano Figueiredo. Chacal trabalha com Béu na 
página. 

C — Lázaro, levanta-te e anda. Lázaro, levanta-te 
e anda. Paz, mesmo para os mortos que precisam 
tanto. Os mortos assustam a quem se assusta 
com assombração. Os mortos estão em todas, 
quase, e por isso mentem e injuriam, ninguém 
pode fazer nada, muito menos um jornal, porque 
morto é que vai para longe, virou pó, poeira, 
nada. Um vazio completo, o silêncio fatal. SI- 
LÊNCIO FATAL é como Luís Café responde 
aos mortos, tristes e pobres fantasmas. Café res- 
ponde porque nós, os vivos, os vivíssimos, como 
todo rei, tem seu fantasma. E Lázaro apodrece 
na cova, sem Cristo que lhe ressuscite. Seu Cristo 
éo Verbo. 

0 Silêncio Fatal de Luís Café 

VERBO 16 é da Casa de Deus. Por isto, muito 
respeito. Nego Nízio é um cara porreta. I like 
him. Aliás, hoje quero tirar um retrato. Um re- 
trato de mim próprio. Nu. Lucidamente nu, para 
que todos me conheçam. Mas, isto é importan- 
te? A/vinho acha que é. Wally, fantástico, com 
um cheiro delicioso de choco/ate, também acha. 
Também acha. Também acha. Deito-me, portan- 
to. Tranqüilo. Sereno. E silencioso. Nada mais 
quero dizer a ninguém. Por que dizer? Para 
que? Para quem? Por isto, não repito. PITO. 
Penso no Carnaval. Calmo. Sei que vou fazer al- 

guma coisa. Nem que a mula manque.. Noentan- 
to, estarei sempre aguardando as coisas, para 
combatê-las quando não gostar. As vezes sou es- 
pectador. Muitas vezes não gosto nem de criar, 
nem de participar. Ê preciso sempre que a gente 
pare. Olhe. Veja o que estão fazendo. E se fazem 
besteiras, pau em tudo. EM TUDO. Sem se im- 
portar com nada, principalmente còm berros. 
BERROS. Today, hoje, a resposta é o silêncio. 
Total. Fatal. Adoro a sofisticação. Luciano Diniz 
é sofisticado. E eu me amarro demais. Ele é in- 
ternacional ONAL. 

Que melhor editorial que a Raposa e as Uvas, a 

fábula de La Fontaine, numa tradução de Boca- 
ge? 

Contam que certa raposa. 
Andando muito esfaimada, 
Viu roxos, maduros cachos 
Pendentes d'alta latada 

De bom grado os trincaria, 
Mas sem lhes poder chegar, 
Disse: "Estão verdes, não prestam, 
Só cães os podem tragar\" 

Eis cai uma parra, quando 
Prosseguia seu caminho, 
E crendo que era um bago, 
Volta depressa o focinho. 
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QUALÉ? QUALÉ? 

Qualé é culpa ou receio, por isso não queira saber. 
Qualé é um filme sobre astronautas. Culpa e receio. 
Não queira saber. . . 

Ora qualé? um beijo na boca do inimigo. Eu te 
amo, tu me amas. 

Ora qualé? eu me entrego enquanto sou verdadei- 
ro. Por isso estou no meio do mato. Começamos a 
fazer filmes sobre estória de amor. O amor é na tribo. 

com censuras. O Corte persegue sempre na hora de 
falar: Taí eu fiz tudo pra você gostar de mim. O resul- 
tado é o mesmo de Lelouc. Mais um filme de Amor. 
Quanto a nós, a Lucidez é a única esperança. Enfim a 
Solidão dos atos. O trabalho é a ignorância do ócio. 
Usa sofrimento, corte, lágrimas, esperanças. DE HOJE 
EM DIANTE SEREMOS BONS E PUROS; COMO OS 
ANJOS. . . teatro para quem precisa de teatro, como 
quem precisa de religião. A Comunhão dos ATOS. 
Ato 1: Qualé é o mesmo que o ser ou não ser. Exis- 
tencial,-difícil. A nossa vida é uma valsa. . . um cho- 
rinho. . . um oh! 

Ato 2: Qualé é está com Deus. Nós agora não esta- 
mos mais com medo. Estamos com Deus. 

Ato 3: Qualé É a nossa Lucidez. O Jornal da Cuca! 
0 resultado da Cuca. Se Vire, mesmo assim meu 

amor. Meus Anjos. Nunca Mais. Adeus. 
Ato 4: Passagem para o 2o. Ato: Mudar de roupa. 

Vestir de novo. A Maquillage é de quem quer se mos- 
trar. Por Dentro. Se Corrigi em Cena. Opera clara que 
caminha. Para trazer um nosso novo ritmo. Ainda mu- 
da o natal e mudamos nós. Novamente revelar a cuca. 
Banhar-se  em  ritmo  de festa.  Vede a festa-Verão- 

esteve chorando. A meia-noite os Novos Baianos. Me- 
nos calados. Como um baile de carnaval. Enfim um 
bloco vivo que se reúne no Verão. A Bahia é a lava- 
gem da Cuca. Novamente trazer a cuca. Quem já so- 
freu esqueceu. Onada como um dia atrás do outro. A 
lei da natureza. Quem és tu: ? O outro irmão que eu 
tenho. Acredite tanto quanto eu. Principalmente em 
DEUS. Que seria de nós se tudo não fosse assim? Eu 
ia pra Maracangalha, eu ia. Maracangalha vem de ou- 
tra região. Menos Visitada. Também solitária. Cuida- 
do, talvez. A Inocência é Loucura. Eu me dou muito 
bem. Salve aquilo de que  não se tem queixa. Até 

ATO FUTURO: A simplicidade, meio de vida espiri- 
tual. A comunhão do pensamento: A Lucidez! 

ATO PRECISO: Não Concorde. Alimente o teu pen- 
samento. E   L  E    é o porta voz do teu espírito. 

No Céu. . . No Céu 
Contigo estarei. . . 
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REVENDO AMIGOS (VOLTO PRA CURTIR) 
A título de esclarecimento: A morte 

neste jardim ou a paróquia cultural que 
habitamos. 

1 — Não saiu nenhuma linha assinada 
por Waly Salomão ou pelo poeta Waly 
Sailormoon referindo-se diretamente aos 
Srs. Gustavo Dahl e Antônio Calmon. 

2—0 poeta Waly Sailormoon chamou 
o Sr. Arnaldo Jabor de obscurantista, 
confirma sua declaração nestas linhas e 
garante que o Sr. Arnaldo Jabor sabe por- 
que merece. Paulo César Sarraceni e An- 
tônio Carlos Fontoura são testemunhas 
dum ato de rapina at Carneiro's. 

Na longa marcha, o carneiro não sou 

eu. 

3 — Ninguém duvida: 
a — Caetano Veloso é uma pessoa; 
b — Waly Salomão ou o poeta Waly 

Sailormoon é outra pessoa. 

Logo: 

4 — Não me confundam com nin- 
guém — não é elogio nem descrédito — é 
um erro: 

a — Torquato Neto é uma pessoa; 
b — Ivan Cardoso é uma pessoa. 

Logo: 
5 — Achar Torquato Neto um dos 

mais importantes poetas e adorar os fil- 
mes de Ivan Cardoso quer dizer: 

Waly Salomão ou o poeta Waly Sailor- 

moon só assina em baixo do que escreveu. 

6 — Não confundo Arnaldo Jabor com 
Zuenir Ventura. Aguardem meu depoi- 
mento pra Visão sobre Semana de Arte 
Moderna. Viva Zuenir Ventura. 

7 — Não confundo: 

Viva Glauber Rocha. 
Conheço os artigos de Glauber desde a 

revista Mapa, Suplemento Diário de Notí- 
cias Salvador, revista e jornal Movimento, 
Livro de Cabeceira de Mulher, Senhor, Ci- 
vilização Brasileira, prefácios. Revisão 
Crítica do Cinema Brasileiro — livro Deus 
e o Diabo — entrevistas internacionais. 

Nos meus textos existem referências 
constantes ao Glauber: HOMMAGES. Luz 
atlântica como marcha das utopias. Ado- 
ro, vi(walucinado) Barravento e Deus e o 
Diabo e Terra em Transe. Me formaram. 
São os sedimentos centrais que compuse- 
ram minha imaginação (Plano para pes- 
quisa: Arqueologia da minha imaginação). 
Revi em 71 todos os 3. Quando seu Lobo 
deixar, preciso ver os outros. 

71, inicio 71, bati alguns papos deli- 
rantes com Glauber e numa situação de 
bloqueio total ao meu trabalho, Glauber 
escreveu dica pro Pasquim. Viva Glauber. 

9 — Não confundam. 
Glossário para ignorantes: Hélio Oitici- 

ca é dos maiores artistas latino america- 
nos da atualidade. 

10 — Caldeira do diabo. Odeio exalta- 
ções às cidades do interior. 

Porque não me ufano, etc. etc etc. 

11 — Sou sonsa, vagabunda-granfina 
never (não gosto de Fios d'ovos). 

12 — Pelo telefone. Agradeci a Caca 
Diegues uma referência simpática ao meu 
trabalho feita em Domingo Ilustrado. 
Agradecimento sincero. . 

13 —Aterro, noite, dentro do carro. 

Fios d'ovos exclama. Sem esperança 
eu não consigo viver. 

Sailormoon  (medula e osso na geléia 

geral  brasileira): Without fear nem espe- 
rança. 

14 — Poeta: o poeta é um ressentido e 
o mais são nuvens. 

Guerreiro:   Ressentimentos   passam 
com o vento leste. 

Logo: 

15 — Abaixo o bate boca. 
A palavra de ordem é não aceitar pro- 

vocações. Tenho a elegância de evitar o 
que me vem à boca: Gustavo Fios d'ovos. 

Porque: 

16 — Minha pretensão é bastante am- 
biciosa: arrevezamento da escritura literá- 
ria. Aguardem Me segura que eu vou dar 
um troço ainda este mes. Me segura — um 
produto irredutível. 

Minha pretensão é bastante humilde: 
it's a long way: colher no ar a tradição 
mais viva. 

Viva Haroldo e Augusto de Campos. 
Morra a ignorância. 

17 —Waly Sailormoon é o jofeta des- 
cido em mim que me revelou o estado 
miserável em que caí (Presidio Carandiru 
jan/fev 70). 

Sailormoon sim, por que não? 
Só prá chatear. 

17 — Não me confundam: 
Os papos da contra-cultura, under- 

ground hoje no Brasil são conformistas: 
Estou: Teresão, Cecilião, Phillips, Pas- 
quim, Flor do Mal, Última Hora, Domin- 
go Ilustrado, José Álvaro editor. Verbo 
Encantado. 

Aguardem Naviloca. 
Quero explodir (no, ao, o) meio. 

18 — Imitando Caetano Veloso: 
You d'ont know me. 

19 — Continuo preferindo falar sobre 

o   excelente poeta jovem  Cha-cal.  Pro- 
curem conhecer melhor... 

20 — Não voltarei a este assunto. Vol- 
to pra curtir revendo amigos. Lição de Os- 
wald: o erro de ter medido seu avanço por 
alimárias como Bilac e Coelho Neto. 

Lição de latim: perseverar no erro é 
próprio do estulto. 

AVANÇAR 

21 — Baixo astral, amizade, desbunde, 
careta, piração,   vapor, barato, cutir etc... 

Sou um produtor cultural ou seja um 
ser interessado na utilização eficaz da lin- 
guagem. Porque sou ligado. Utilizo as pa- 
lavras supra relacionadas com parcimônia 
e carga de intencionalidade na linguagem 
escrita. (Porque sou ligado). Na linguagem 
oral como paródia. 

Questão de método. 
Por uma linguagem — pensamento de 

informação original. 
22 — Sonho Jesuítico: vamos escrever 

e pensar melhor. 

WALY 
DEIXA A 

MOCIDADE LOUCA. 
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PAPO DE SÔNIA DIAS 

- A minha experiência de várias vidas em 
várias comunidades mostrou que havia muito 
o riso, a superficialidade; quando na verdade 
isso é apenas o inicio, o caminho do coração, 
pois aí é o interior mesmo, onde ha o cresci- 
mento e o suporte de uma vida que as pes- 
soas estão se predispondo a ter. Mas notava 
sempre que quando havia muito riso, a serie- 
dade era muito pouca porque com o mínimo 
que,pesassem as situações as pessoas se dila- 
ceravam, era o tempo que todo mundo fica- 
va ouvindo som e dizendo tou na minha. E 
eu agora quero papo, saber o que se passa na 
cabeça das pessoas, é por isso que eu quero 
briga. Meu amor já está suportando essa bri- 
ga. Não quero mais o sorriso das pessoas, 
quero o coração delas. A gente tem que par- 
tir pra entrega mesmo, pro grande amor. 
Chega de sorrisos! 

- Tem muita gente que está na estrada e 
quanto mais tempo elas estão menos coisas 
elas carregam na mochila. E isso é muito sin- 
tomático, porque para quem anda realmente, 
as coisas exteriores ficam muito mais pesa- 
das. A maioria dos toques que recebi me foi 
dado por essas pessoas, porque era muito di- 
ferente de como eles se portavam dentro de 
casa. Realmente eram muito mais livres, pois 
nunca incomodavam nem interferiam na vida 
dos outros da casa, ou seja a transa de liber- 
dade, ser real, na medida em que cada um 
está se cuidando. 

- Foi maravilhoso pra mim ter lido no Ver- 
bo III a entrevista de Timothy Leary. Eram 
coisas que ficaram mais definidas com aquela 
delineação dele, de que qualquer revolução 
só pode interessar depois de urna revolução 
interior, antes disso é apenas uma troca de 
poder. A gente já está criando um novo coti- 
diano, uma nova forma de viver. Ha algum 
tempo atrás, em 69. fiz um filme com Sergi- 
nho Maciel, PER ÁRDUA DE ASTRA (Com 
Força Para As Estrelas), que era exatamente 
sobre o novo cotidiano, e não chegou a ser \ 
terminado porque era apenas uma coisa sen- 
tida, não iniciada, quero dizer que é bem 
diferente as coisas que a gente vive na imagi- 
nação com as coisas da transa da realidade. 
Não quero mais saber da imaginação fértil, 
quero a transa com a realidade. A vida obje- 
tiva que tem. Isso sem limite. Acredito na 
cara de felicidade das pessoas para acreditar 
no que elas estão fazendo. Isso tudo pra di- 
zer através da função que cada um exerce é 
que se pode adquirir uma independência. E 
ser um suporte para uma nova sociedade que 
está sendo criada. Agora no Rio trabalhei no 
JA e foi maravilhoso porque vi nascer e mor- 
rer um jornal. No ano passado foram criados 
seis jornais, desses apenas dois ficaram, o Do- 
mingo Ilustrado, porque é suportado pela 
grande empresa, e o Verbo Encantado por- 
que foi iniciado dentro de uma situação real 
de Estado, Bahia. Muitas peças também fo- 
ram feitas. Lembro das estréias de "Longe 
daqui Aqui mesmo", do show de Betânia e 
de Gal, a união das pessoas e a emoção em 
saberem que de novo alguma coisa estava 
sendo dita, que a inércia que tinha se abatido 
sobre a geral, estava tomando novo impulso. 
Lembro também que um dia quando eu dêi 
alô pelo telefone pra Capinam ele me disse: 
eu quero é trabalho. Agora estamos pensan- 
do em fazer uma sala de projeção de superoi- 
to, tem muita gente trabalhando nisso e fica 
limitado por não ter um centro onde os tra- 
balhos possam ser mostrados. E uns filmes . 
com Bigode, pessoa que quero trazer aqui ao 
Verbo, pois é maravilhoso. Recebi, hoje, um 
recado de Andy Warhol, através do Jorge Sa- 
lomão: "Redescobri o cinema depois que vi 
umas fotos de Sônia Dias, Tentação Morena. 
Pintarei na Bahia para o carnaval". Quero 
deixar um lembrete para a moçada: Sailor- 
moon é nome de poeta e Jorge Salomão não 
é hippy, é muso  inspirador, ou vocês não 
assistiram o show de Caetano Veloso? 

Sônia Dias 
nossa estrela underground 
atriz de cinema • 
Meteorango Kid 
Caveira My Friend 
e teatro 
Obra do Governo 
O Soldado e o Sacristão 
Ali Babá e os Quarenta Ladrões 
numa manhã de encantamento 
soltou seu pano 
seu Verbo seu Encante 
fez jornalismo: JA 
jornal de Tarso de Castro. 

i 
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A Bahia dos mercados, reportagens visuais, 
históricas sobre históricos mercados qui pela 
sua existência, pela sua maneira de ser e de vi- 
ver, criaram, criam um cotidiano, o cotidiano 
por trás das imagens, dos cartões postais. Uma 
imagem miraculosa de vida, social, astral, comu- 
nal, urbana, interiorana, citadina, uma vida de 
estivadores, carregadores, negociantes-transei' 
ros, vendedoras de comidas herdeiros do tempo 
colonial, do tempo de Pele na televisão no cine- 
ma, vitrinis. O mercado fica de frente pro porto 
de todos os santos, na frederico pontes, dibaixo 
do pilar, numa situação, num ambiente o mes- 
mo ambiente de todos os mercados. Esse é do 
Ouro, embora venda cereais a grosso e a varejo, 
numa transação muito antiga. Tudo começou 
com um nâ'o muito pequeno barracão de madei- 
ra, depois a coisa foi crescendo se fazendo de 
tijolos suor e muque. e como 2 e 2 são 5, ara- 
nha vive do que tece, vê se não se esquece, po- 
des crer como esse é mais um dos artigos vendi- 
dos no Mercado, aranha vive do que tece. É 
lendário o lugar, na verdade pra sacar o merca- 
do, é necessário a existência da antropologia das 
lendas baianas, fontes únicas de uma cultura vi- 
sual — oral. É ouro porque os negros pretos es- 
cravos, ali naquele lugar, transavam moedas de 
ouro e outras jóias. É um patrimonial. Amado 
Bahia, o dono, o velho, o falecido, o primeiro 
dono deixou a herdade pra família, qui não po- 
de vender e sim alugar. A situação de estar per- 
to do cais, incrementou o comércio, o transpor- 
te das mercadorias que chegavam ao porto feito 
pelas arengas, embarcações pequenas, planas, já 
em terra o transporte se fazia e ainda hoje se faz 
com as carroças puxadas pelos cavalos, claro 
também é, que hoje existe a mercedes benz e 
toda transa dos pilotos de caminhão e sua sabe- 
doria. O quadro é incrível absolutamente ines- 
perado, carroças e mercadinho macrobiótico 
caindo de chiqui. Ainda falando nos transportes 
a linha é a seguinte, as embarcações, as carroças, 
os mercedes e as balanças, uma a Bonde dos 
Padres agora. Plano Inclinado Santo Antônio do 
Pilar, e os outros, o Gonçalves, e o charriot. A 
padroeira de lá é Conceição, mãe de nós todos e 

da cidade também. Bernardo Assis um dos ven- 
dedores mais antigos mi contou qui lá chegou 
em 1918 já encontrando o mercado e suas len- 
das, ninguém sabe nada sobre as datas, quando 
começou quando fundou, em que ano, dia, mês 
e coisa e tal, sabe-se da sua importância como 
ganha-pão, transa de alimentos, desenvolvimen- 
to etnos-racial e outros estudos, além da coti- 
diana passagem de gente transando, vivendo, 
trabalhando duro paca, nos momentos tranqüi- 
los, na folga do batalho, o dominó a dama, um 
papo, um sereno descanso nos braços do sono, 
do devaneio, do descanso mesmo, que o traba- 
lho é taça, e o mercado é muito isso, ouro baia- 
no, arquitetura colossal, meni, menus excelen- 
tes rangos excelentes, divinais, baratos, requin- 
tados, pobre, a 2 contos. Gosto do lugar, não 
faço relatos históricos, memoráveis científicos, 
estórias faz quem a faz, não quem as estuda 
minuciosamente, como se tratasse de relíquias e 
mortas, mínimas lendas, nada encantadoras vi- 
vas, como um rio que nunca disagua em mar 
nenhum. Acredito mesrno que só o mercado 
pode falar e saber de si, é legendário pela glória 
de existir livre das mumuinhas do século, sem 
desespero, sem medo, arrego, vivendo na base 
do acocho da grana, o mingau dos mininos, o 
feijão com arroz, sandálias de verdureiro, rodi- 
Ihas de saco de farinha, açúcar, cebolas, e ou- 
tros sacos, sem medo, nada esperam, além do 
que vem do mar nos barcos, nas estradas, nos 
caminhões, nas carroças, e mesmo assim, sor- 
riem da ignorância que lhes cercam, dos esgo- 
tos, tranqüilos esperam pelo carnaval, pela fes- 
ta, pela dádiva graça recebida de ser como são, 
únicos, sem classes, besteiras, fuleragens, nem 
pequenos, nem médios nem grandes, são a ma- 

-. ravilha por trás dos conceitos, das trevas, colori- 
dos na sua negritude. 

Nego Nizio 

P.S. — E lá tem o Juarez com seu rango maravi- 
lhoso, um vinho Capelinha com galinha 
de xixim. E pimenta. E seu riso. 

I 

" 

cm 

ATA ^^^^^ 
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O BANQUETE 
experimente 
depois de bem comer e bem beber 
ficar a conversar com seus convivas sobre o que 
poderia ser sobre o amor assim como conta 
Platão no diálogo Banquete que também muita gente chama 
de Symposion e que aqui vai trecho que você 
bem pode ler e juntar em sua cabecinha mais esses pensamentos 
para usar até ou só entender ou se interessar em 
ler todo o Banquete assim como todoã os verbos por que o verbo 
é amar e o tema é amor e o amor 

Sócrates — "Tu não podes, caríssimo Agá- 
ton, contradizer a verdade. Contradizer a 
Sócrates não é difícil! Vou, porém, dar 
por conclu ida esta discussão contigo, pois 
prefiro reproduzir-vos um discurso sobre 
Eros, que ouvi outrora dos lábios de Dio- 
tima, mulher natural de Mantinéia. Era 
uma pessoa sábia em muitíssimas cousas e 
foi ela quem conseguiu, por intermédio 
de seus sacrifícios, que a peste, que devia 
desabar sobre os atenienses, tivesse o seu 
início adiado para dez anos mais tarde. A 
ela devo o-que sei relativamente ao amor. 

"E, sobre isso, tentarei reproduzir-vos o 
que de sua boca ouvi; e valendo-me da 
discussão com Agáton, irei falando da for- 
ma que me é natural. 

"Segundo bem disseste, caro Agáton, de- 
ve-se, em primeiro lugar, explicar qual a 
natureza e quais os atributos de Eros. O 
método mais fácil de atacar essas questões 
me parece ser o interrogativo, de que se 
valeu a estrangeira comigo. 

"A minha conversa com a estrangeira foi 
mais ou menos como a de Agáton comi- 
go: disse eu à Estrangeira que Eros parecia 
ser uma grande divindade e uma das mais 
belas cousas que existem. Ela não tardou, 
porém, em convencer-me justamente do 
contrário. 

Sócrates: — "Que dizes, estimada Dio- 
tima? Que Eros é feio e mau? 

Diotima: — Queres tu blasfemar? Julgas 
que o que não é belo deve necessariamen- 
te ser feio? 

Sócrates — Julgo. 

Diotima — E que o que não é sábio deve 
ser parvo? 

Não vês que há um meio termo entre a 
tolice e a sabedoria? 

Sócrates — Como? 

Diotima — Não sabes que opinar acertada- 
mente, sem disso poder dar justificação, 
não é saber — pois como se pode saber 
algo que repousa sobre uma demonstra- 
ção? Mas que também não é tolice — pois 

como se considera tolice aquilo que atin- 
ge o real? A conclusão é clara, por conse- 
guinte: a opinião certa é algo que medeia 
entre o conhecimento racional e a tolice! 
Sócrates — Vejo que tens razão. 

Diotima — Mas não é só isso. Deves te 
abster também de concluir que o que não 
é belo, é feio, e o que não é bom, é mau! 
Concedes que Eros não é bom nem belo, 
mas não podes saber o motivo pelo qual 
ele é feio ou mau. Deve haver entre esses 
extremos um intermediário. 

Sócrates — Mas, grande Diotima, toda a 
gente concorda em que ele é um grande 
deus! 

Diotima -• Que queres dizer com "toda a 
gente"? 

Todos os ignorantes, ou todos os sábios? 
Sócrates — Todos, tanto uns como ou- 
tros. 

Diotima -- Como, caro Sócrates — disse 
ela rindo — poderão considerá-lo um gran- 
de deus justamente pessoas que afirmam 
que Eros não é um deus? 

Sócrates — Que pessoas? 

Diotima — Uma, tu mesmo ou outra, eu... 

Sócrates - Como podes afirmar isso? 

Diotima — Facilmente. Senaõ, respon- 
de-me: não pensas que todos os deuses 
são felizes e belos? Ou terás a ousadia de 
afirmar que nenhum dos deuses é belo e 
feliz? 

Sócrates — Nunca, por Zeus! 

Diotima — Quem são os felizes, para ti? 

Os que possuem o que é bom e belo? 

Sócrates — Exatamente. 

Diotima — Bem; e quanto a Eros, concor- 
das em que, por faltar-lhe justamente o 
que é bom e belo, ele deseja essas coisas? 

Sócrates — Já te disse que sim. 

Diotima — E então?  De que modo pode 

ser deus, se não participa do que é bom e 
belo? 

Sócrates — Com efeito; parece que não. 
Diotima — Vês agora, que és uma das pes- 
soas que não consideram Eros como um 
deus? 
Sócrates — Mas então? Que é Eros? Um 
homem mortal? 

Diotima — Nãof 

Sócrates — Que, então? 

Diotima — Algo assim como a cousa que 
mencionamos antes: um meio mortal e 
imortal. 

Sócrates — Como, Diotima? 

Diotima — Um gênio, um grande gênio, 
caro Sócrates; pois tudo que é gênio me- 
deia entre deus e ser mortal- 

Sócrates — E que poder possui o gênio? 

Diotima — A ele cabe interpretar e trans- 
mitir aos deuses o que vem dos homens, e 
aos homens o que vem dos deuses; a uns, 
as orações e os sacrifícios; a outros, os 
mandamentos e as recompensas das pre- 
ces. Seu lugar é entre os dois, e por isso 
preenche o vazio que há entre uns e ou- 
tros. É o Mame que une o Todo a si mes- 
mo. Graças a ele é que existe adivinação 
e também a arte dos sacerdotes relativa 
aos sacrifícios, às consagrações, às fórmu- 
las sagradas, a todas as profecias, encánta- 
ções, à magia em geral. Um deus, com 
efeito,  não se aproxima de um homem. 

Toda a comunicação que se estabelece 
entre os deuses e os homens, estejam estes 
acordados ou dormindo, é sempre feita 
por intermédio dos gênios. O homem a 
quem são feitas essas comunicações e que 
as conhece, é um homem inspirado; todos 
os outros, os que só conhecem um pouco 
das artes e de certas manipulações não 
passam de artífices. Há muitos gênios, e 
sobretudo diferentes espécies deles. Eros 
é um desses gênios. 

Sócrates — Mas, de quem nasceu ele? 
Quem é o pai, quem é a mãe? 

Diotima — Para isso precisaria contar-te 
uma longa história. Vou contar-te essa 
história. Ouve: 

Por ocasião do nascimento de Afrodite, 
os deuses deram um grande banquete co- 
memorativo, a que compareceu também 
Poros, o Esperto, o filho de Métis, a Pru- 
dência. 

Enquanto se banqueteavam, aproximou- 
se Penia, a Pobreza para mendigar as so- 

bras da festa, e sentou-se à porta. 

Embriagado pelo néctar — pois o vinho 
ainda não existia — Poros se encaminhou 
para os jardins de Zeus e lá adormeceu, 
dominado pela embriaguez. Foi então que 

Penia, em sua miséria, desejou ter um fi- 
lho de Poros. Deitou-se a seu lado e con- 
cebeu Eros. Por esse motivo é que Eros 
tornou-se mais tarde companheiro e servi- 
dor de Afrodite, pois foi concebido no 
dia em que esta nasceu. Além disso, Eros 
devido à sua natureza, ama o que é belo e, 
como sabemos, Afrodite é bela. 

E por ser filho de Poros e Penia, Eros tem 
o seguinte fado: é pobre e muito longe 
está de ser delicado e belo, como todos 
vulgarmente pensam. Eros, na realidade, é 
rude, é sujo, anda descalço, não tem lar, 
dorme no chão duro, junto aos umbrais 
das portas, ou nas ruas sem leito nem con- 
forto. Segue nisso a natureza de sua mãe 
que vive na miséria. Por influencia da na- 
tureza que recebeu do pai, Eros dirige a 
atenção para tudo que é belo e gracioso; é 

bravo, audaz, constante e grande caçador; 
está sempre a deliberar e a urd. maquina- 
ções, a desejar e a adquirir conhecimen- 
tos, filosofia durante toda a sua vida; é 
grande feiticeiro, mago e sofista. 

Não vive, propriamente, nem como imor- 
tal nem Como mortal. No mesmo dia, ora 
floresce e vive, ora morre e renasce, se 
tem sorte, graças aos dons recebidos pela 
herança paterna. Rapidamente passam 
por suas mãos os proveitos que lhe trzem 
a sua esperteza. Assim, nunca se encontra 
em completo estado de miséria, nem tam- 
pouco, na opulencia. 

Oscila, igualmente, entre a sabedoria e a 
tolice; devido ao seguinte motivo: ne- 
nhum dos deuses, como é claro, exerce a 
filosofia,  ou  deseja  ser sábio, também. 
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quem é tolo — e aí reside o maior defeito 
da tolice: em considerar-se como alguma 
cousa de perfeito, conquanto, na realida- 
de, não seja nem justa nem inteligente. E 
quem não se considera incompleto e insu- 
ficiente, não deseja aquilo cuja falta não 
pode notar. 

Sócrates — Dize-me, estimada Diotima, 
quais são os que filosofam uma vez que 
não o fazem nem os sábios nem os tolos? 

Diotima: — Até uma criança, caro Sócra- 
tes, seria capaz de saber que filosofam jus- 
tamente aqueles que estão entre uns e ou- 
tros, e que desses faz parte Eros. A sabe- 
doria, efetivamente, é uma das cousas 
mais belas que há e Eros tem como objeto 
do seu amor precisamente o que é belo. 
Logo, devemos reconhecer que Eros é 
necessariamente um filósofo, e como tal 
ocupa o meio termo entre o sábio e o 
tolo. Isso, aliás, resulta de sua origem: 
Eros é filho de um pai sábio e ativo, e de 
uma mãe sem instrução nem iniciativa. 

É essa, caro Sócrates, a natureza desse 
gênio. 

Não me admira, contudo, que hajas erra- 
do na opinião que dele fizeste, pois, se- 
gundo entrevejo de tuas próprias declara- 
ções, parece-me que consideraste ao obje- 
to amado como Eros, e não ao sujeito que 
ama. Por isso, creio, foi que Eros te pare- 
ceu incomensuravelmente belo. De fato, o 
que merece amor é o verdadeiramente 
belo, gracioso, perfeito, e, desse modo, 
feliz. Mas é outra a essência do que ama, 
como te descrevi. 

Sócrates - É bem possível, estimada Es- 
trangeira, que de fato assim seja; falaste 
bem. Todavia, esse Eros, que utilidade 
oferece aos homens? 

Diotima — É o que justamente agora, caro 
Sócrates, vou tentar explicar-te. O nosso 
Eros tem a natureza e origem, que acaba- 
mos de ver, e tu mesmo reconheceste que 
ele é o amor do belo. Alguém contudo, 
poderia inquirir - "Esclarecei-me, ó Só- 
crates e Diotima, em que consiste o amor 
do belo!" Ou então, mais claramente 
como eu diria: que deseja quem ama o 
belo? 

Sócrates 
belo. 

Deseja, parece-me, possuir o 

Diotima — Esta resposta suscita por sua 
vez uma nova pergunta: e que possuirá 
quem possuir o belo? 

Sócrates — Confesso que não me creio 
capaz de responder satisfatoriamente a 
esta nova pergunta. 

Diotima - Contudo, se alguém em vez de 
"belo" dissesse "bom", e, em lugar da pri- 
meira questão, te propussesse esta - 
"Caro Sócrates, dize-me, que deseja quem 
ama o que é bom? " - que lhe responde- 

rias? 
Sócrates — Que quer possu Mo! 

Diotima — E que é que tem quem possui 
o que é bom? 

Sócrates — Bem; esta resposta me parece 
mais fácil; eu diria que essa pessoa se tor- 
na feliz. 

Diotima — Exatamente; é pela aquisição 
do que é bom que os felizes são felizes. E 
chegados aqui nada mais precisamos per- 
guntar, nem mesmo indagar, quem é que 
deseja ser feliz, nem porque o deseja. Esta 
resposta encerra a discussão. Não é tam- 
bém o que pensas? 

Sócrates — Isso mesmo. 

Diotima — Mas, essa vontade e esse amor, 
não crês que sejam comuns a todos os 

homens? Não te parece que todos dese- 
jam possuir o que é bom? Qual é tua 
opinião a esse respeito? 

Sócrates — De fato, creio também que é 
sentimento comum a todos os homens. 
Diotima — Mas então, caro Sócrates, por 
que motivo não afirmamos logo que to- 
dos amam, uma vez que todos desejam o 
mesmo; e por que dizemos, ao contrário, 
que apenas uns pouco amam, e outros 
não? | 

Sócrates — Isto me espanta! não sei. 

Diotima — Mas não há razão para te es- 
pantares! A confusão nasce do fato de 
aplicarmos a uma determinada espécie de 
amor o nome do genepo todo. Para as ou- 
tras espécies, com efeito, reservamos no- 

mes especiais. 

Sócrates — Por exemplo? 

Diotima — Como sabes, "poesia" é um 
conceito múltiplo. 

Em geral se denomina criação ou poesia a 
tudo aquilo que passa da não-existência à 
existência. Poesia são as criações que se 
fazem em todas as artes. Dà-se nome de 
poeta ao artífice que realiza essas cria- 
ções. 

Sócrates — Realmente. 

Diotima - Não obstante, bem sabes que 
esses homens não são chamados "poetas", 
mas que se lhes dão outras designações. E 
de toda criação artística apenas uma parte 
é considerada, a que se ocupa da música e 
dos versos, e que justamente a ela se dá o 
nome que pertence ao todo. Só essa par- 
cela, como sabes, é chamada de poesia, e 
os que a realizam, de poetas. 

Sócrates — Efetivamente. 

Diotima — Pois o mesmo se dá com o 
amor: desejo do bem e da felicidade, em 
geral, eis no que para todos consiste o 
grande e astucioso Eros. Mas há muitos 
modos de dar satisfação ao amor, e dentre 
eles, o de procurar as riquezas, os espor- 
tes, a filosofia — aos quais, todavia, não se 
aplicam corretamente os nomes de aman- 
te e amado; apenas a uma determinada 
espécie de amor e aos seus sequases é que 
se dá o nome que de direito pertence ao 
gênero todo: Amor, amar, amante... 

Sócrates — Creio que tens razão. 

Diotima — Há uma lenda que diz que os 
que amam nada mais fazem senão procu- 
rar a sua metade nem o todo, se, meu 
caro, isso não for bom: pois os homens 
consentem que se lhes cortem os próprios 
pés e mãos, quando estes são maus. Julgo 
que, na realidade, ninguém ama o que é 
seu pelo simples fato de ser seu - pois 
então todos diriam que bom é o que é 
seu. Bons seriam os seus parentes. Qualifi- 
cariam de mau, pelo contrário, tudo 
quanto fosse alheio. Não! os homens ape- 
nas amam o que lhes parece ser bom. Não 
é esta também a tua convicção? 

Sócrates — Por Zeus que sim! 

Diotima — Não podemos, então, concluir 
simplesmente que os homens amam o que 
é bom? 

Sócrates — Sem dúvida. 

Diotima — E não convém acrescentarmos 
que desejam também possuir o que é 
bom? 

Sócrates — Devemos. 

Diotima — E não só possuir, mas possuir 
sempre? 

Sócrates — Também. 

Diotima — Numa palavra, podemos então 
dizer que o amor é o desejo de possuir 
sempre o que é bom? 

Sócrates — Exatamente. 

Diotima — Se isso é o amor, de que ma- 
neira e mediante que método devem pra- 
ticá-lo os que buscam o que é bòm, a fim 
de que seu esforço e labor possam receber 
o nome de amor? Qual será esse traba- 
lho? Saberias dizer-me? 

Sócrates — Se b soubesse, estimada Dioti- 
ma,. nem estaria aqui a admirar tua sabe- 
doria, nem viria incomodar-te para apren- 
der justamente isso. 

Diotima - Pois então vou dizer-te: é a 
criação da beleza, segundo o corpo e se- 
gundo o espírito. 

Sócrates — É necessária uma revelação 
para explicar-me o que dizes tanto o acho 
obscuro. 

Diotima — Pois bem: vou falar mais claro. 
Todos os homens, caro Sócrates, desejam 
procriar segundo o corpo e segundo o es- 
pírito. Quando atingimos certa idade, nos- 
sa natureza nos impele a que procriemos, 
Mas a procriação só se faz no belo. A 
união do homem e da mulher nada mais é 
do que a procriação e nesse ato há alguma 
cousa de divino. A procriação é o na;ci- 
mento são cousas imortais nem ser 
mortal! 

Tal ação, porém, não se raliza no que é 
desarmonioso. O feio está em completa 
desarmonia com o que é divino; o belo, 
ao contrário, se harmoniza com o divino. 
A beleza é, pois, na geração, Moira ou o 
Destino é llitía. 

Assim aquele que deseja procriar, quando 
se aproxima do que é belo, sente aumen- 
tar o. desejo e o prazer. Concebe, e dá a 
luz. Quando, ao contrário, se aproxima 
do que é feio, fecha-se, afasta-se, abstém- 
-se e não procria, sofrendo entre dores o 
desejo de procriar. 

É por esse motivo que ama o belo todo 
aquele que anseia procriar e está cheio de 
desejos: porque o belo o liberta de uma 
grande dor. Pois o amor não ê, corrró pen- 
sas, caro Sócrates, o desejo do que é belo! 

Sócrates — Que é, então? 

Diotima — É um desejo de prociação no 
belo. 

Sócrates — Talvez. 

Diotima — Não talvez, mas seguramente o 
é. E sabes qual é a importância da procria- 
ção? É que ela representa algo que perdu- 
ra; é para um mortal, a imortalidade. Ora, 
segundo vimos há pouco, o desejo do 
bem, pois que o amor consiste no desejo 
da posse perpétua do bem; donde resulta 
que o amor é também o desejo da imorta- 
lidade. 

\> 
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O O 

CHCCOV 0 MORA DA CSCOlft p£ SftftgA $fi|A 

chegou a hora de amar desesperadamente 
apaixonadamente 

descontroladamente 
chegou a hora de mudar o estilo 

de mudar o vestido 
chegou atrasada como um trem atrasado 
mas que chega 

"RfiPlDO JI   rLCuCttXAa 

VIU'   TE«     UMA    FFSrfl 

MORRO DE AMORES 
EMORDO DIAMANTES 
E DOS CACOS DE MEUS 
DENTES SANGRANDO 
FAÇO UM CORDÃO 
PRÁ ENFEITAR 
TUA FANTASIA 

ola 
ati   O Aafcdô   /otalòi   jata   fiaAúA. 

eu   JíM paAo, 'ZÃa   O AO4>5Z»- 

E  DlMçO    O RESTO   DR   VÍOR 

...porque a paixão 
e a chuva arreben- 
tam e passam". 

CARLOS 

que atravessou o 
sertão com um par 
de botinas velhas e 
um drops de hortelã 

DIA 1o. FEVEREIRO 
enquanto as pacas e as antas 
se devoram 

" 
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POESIA POP 
sol-vida 
& 
água 
PÓ DE LIGAR 
pour mary 

PREZADO CIDADÃO 
colabore com a Lei 
colabore com a Light 
MANTENHA LUZ PRÓPRIA 

Q^víb  ck.   M     da. 

de manhã 
a sensação 
de que as coisas 
são assim mesmo 
maneríssimas 
de que você fica 
tão bem ao meu 
lado 
bom dia 

DEDI FICANDO 

JL 

DA LADEIRA PRO MAR 
ABOBEIRAPROMAR 
0 INTERVALO 
curto 
DE PASSAGEM 
transURBANA 

l/..ií! 

nuvens 

NAS ALTURAS 
ONDE- 
ESCOVA- 
SE 
0 ESPIRITO 
DE VEZ 
HEM 
QUANDO 

titó**^ 

J#k   ,, AM Áttf* fa 
ADIAGRAMATICA 
A LINGÜÍSTICA 
Rústica Rosa 
FONEMAS 
A pornografia 
SEMÂNTICA ROMÂNTICA 
L'amour 
Y mi friends 

/WIA LUAAJOIX 

"SENTIR É ESTAR 
DISTRAÍDO" 

F. Pessoa 

PASSEIO A CURIOSIDADE 
PELOS QUATRO CANTOS 
IMUNDO 

Criação: Chacal 

Execução: Béu 
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'c*s9    ' » *««e; 

<*&*? 

ou, segundo Waly Saiformoon: "VERBO tem o que há de me- 
lhor em nossa fauna e flora. Jogos Frutais (mangas alva-rosa) 
Bebidas Deliciosas (Chocolate — Café) Bichos (Cha-cal) Flores 
(Ciomara). Bião. E esta Athenas quente, uma das cucas mais 
maravilhosas, Athenodoro Ribeiro. VIVA 0 VERBO ENCAN- 
TADO! Aqui em Soterópolis Cap 72 fico pensando a Bahia está 
viva LÃ: Ordem Beleza Luxo Calma Volúpia. E antes que me 
esqueça, esta estrela gogóia Luciano Diniz. Quero Chocolate!" 

NÃO 

NA ESQUINA 
DA VIDA 

NAVESPACIAL 

NOS 

NIGRINHA 
DO VERBO 

NOVIDADES 

NOVELA 

NOTAS 

NAVIO 

NUVENS 

NO SOM 

NAMORO 

NOITES 

NUDEZ 

NADA 

Não quero papas na língua. Quero papo de An- 
jo. Não quero pipas de água. Quero potes de pó. 
Não quero porrada. Quero sim, razão para com 
o mundo. (Armindo Jorge Bião). 

Encontrei Luzia. Me segura senão eu caio. Me 
segura da armadilha. Guardo meu lenço no bol- 
so esquerdo. Me saio de letra com o pé direito 
das esquinas. (Nego Nízio) 

Qual? Avião? Ou a balança do elevador lacer- 
da?   Ou a igreja do ar?   (Armindo Jorge Bião) 

Como tudo somos vivos. Tudo que é vivo, cla- 
ro! (Nego Nízio) 

Sonha! (Deca) 

Todas as coisas são velhas. Todas as coisas são 
novas, se engana quem pensa que viu primeiro. 
50.000 exemplares em todo país. Exceto nos 
Territórios. Verbo é Super-Astro Nacional. No- 
vidade Universal. (Alvinho) 

Me amarro. Gostei muito da Rosa Rebelde: E 
gosto muito de rosas rebeldes, não fosse eu fi- 
lho de quem sou. Não sou filho de uma Rosa 
Rebelde? Meu orí é rebelde! (Alvinho que é 
mesmo que Álvaro Guimarães) 

Notas? Notas Musicais? Tem que ser todas 
as notas. Tem que ser juntas ou melhor tem que 
juntar todas as notas musicais. Agora, dar nota 
para música não dá pé. (Marco Antônio) 

Passei no vestibular fiquei doido. (Dilson^ 

Não sei de nada. (Dilson) 

Solte seu pensamento através do Som. Ponha 
uma música em seu pensamento. Por uma co- 
municação sonora! (Marco Antônio) 

Namore muito e faça muito trancetê. Conselho 
para todos dos 8 aos 80 anos. (Nigrinha do 
Verbo) 

Delirantes.. . De ronda. (Deca) 

Bela enquanto pura. (Béu) 

Nada feito. (Béu) 

N 
DE 

■ 

NÓS MESMOS 

liáfe 

ATA ^^^^^ 
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NATUREZA 

NA SANTA PAZ 

NESTA 

Natureza é tudo que não é cultura. A natureza 
Shakespereana. O amor rama que me cresce. O 
sono nos braços em abraços. A imensidão por 
dentro o centro o teatro o que me sustenta me 
tenta me senta no Porto da Barra dia e noite. 
(Luciano Diniz) 

Como rapaz capaz. A Praia a areia que me rela- 
xa o ar do mar que respiro, espiro, piro. (Lu- 
ciano Diniz) - 

Verbo nasceu. N de nascer entrou na estória. 
Nesta, onde me disseram que o sonho acabou, 
mas como disse Gumé Tavares nem por isso de- 
vo estar triste. Nesta cidade. . . neste instante. 
(Nigrinha do Verbo) 

NAVEGAR     É? (Carlos Ribas) 
É PRECISO 

(NA MATINÉE DO    Cinema Olímpia.) 

NA REDAÇÃO 

NATURAL 

N DE NOS 

NECESSÁRIO 

Na redação eu pouco vou. Eu sou o homem 
sombra. Falo tudo por telefone. Quando apare- 
ço, é só para tratar de alguma coisa importante, 
embora, todas as Coisas sejam importantes no 
Verbo. Ás vezes, brigo com Ciomara, porque ela 
não acredita nas coisas que acredito. Ela é care- 
ta! Porém não se assustem. Todos do Verbo são 
caretas. Inclusive Luciano Diniz, a nossa estrela 
cantante. Em suma, eu sou o homem da rua. 
Dos contatos. Não da redação. (Luiz Café) 

Gosto de tudo que seja natural. Nada de com- 
plicação dá certo. João Gilberto, por exemplo, 
é um cara simples. E é gênio. (Luiz Café) 

Por isso escapamos. Tudo que está sendo feito, 
está sendo feito por amor. Prefiro pensar nos 
próximos sonhos. Ainda não me serve o que 
acabou. Nada que acabou. Só estou disposto a 
sorrir. (Athenodoro Ribeiro) 

Existir tudo que existe. A tua estupidez. (Athe- 
nodoro Ribeiro) 

NESTE ANO    Tudo. E nos outros também. (Gumé Tavares) 

NOROESTE     0 vento sopra. (Gumé Tavares) 

NADAR     Nadar. . . nadar. . . só. (Ricardo Lisboa) 

NOSSA 

NÚMERO 

NABUCODONOSOR 

NOME 

NUNCA 

NEGÓCIOS 

Nesses TERMOS 

NOVOS BAIANOS 

NO PATROPI 

Rogai por nós NOSSA MAE DE DEUS PARA 
QUE SEJAMOS DIGNOS DA PROMESSA DE 
CRISTO. (Ricardo Lisboa) 
nós somos tudo que nós somos. . . 

Algarismo de uma ciência fantástica, porém 
nem sempre são agradáveis pois normalmente 
representa obrigações, hábitos, horários etc. 
Coisas que os mandamentos do brasileiro con- 
testa. (Anísio Queiroz) 

Imperador da Idade Antiga, da Cidade-Estado 
Babilônia. Atualmente, motivo de grande hilária 
pelo seu famoso trocadilho... não confundir! 
(Anísio Queiroz) 

Das pessoas queridas. Alvinho. Athenas. Armin- 
do. Jucá. Nizinho. Minha Mãe. Minhas Irmãs. 
Meus amigos todos. Verbo como Verbo. (Cio- 
mara) 

ad—VERBO! No vocabulário Verbo esta palavra 
não entra. (Ciomara) 

Vão bem, obrigado! (Toni Saback) 

Pede Deferimento! (Tóni Saback) 

No momento, não sei bem qualé a transação 
deles. O que ouço dizer (coisas do Rio) é que 
estão numa muito legal. João Gilberto conver- 
sou com eles. (José Cerqueira) 

O sonho atinge seu apogeu. Bolas & Bolões. Ba- 
rão Barão, Barão 1972. O tempo não só desbota 
calça Lee, crianças. Algumas pessoas e pouquís- 
simos músicos tão sacando a bitter sweet music. 
Quem melhor pegar o saque, vai ficar sabendo 
porque Black Sabatt, Uriah Heep, e outros bi- 
chos da pesada não fazem um som legal. Vamos 
ter TV colorida e Flávío continua vivo. (José 
Cerqueira) 

" 
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TRECO 
MUSICAL 
"Com quantos kilos 

*    de medo sé faz 

uma tradição? " 
Baiano de Irará. Seis cursos de 
música, cantor, cQmpositor, 
violonista, professor, o que vo- 
cê quiser. TOM ZÉ. Sem rótu- 
los, nem adjetivos. Que come- 
çou seu nome, ligado a Caeta- 
no e Gil quando dos primeiros 
shows do Teatro .Vila Velha. 
Depois São Paulo. Teatro de 
Arena com Gal, Bethania no 
"Arena Conta 'a Bahia". "São 
São Paulo, Meu Amor" vence- 
dor do Festival da Record 
composto na pensão do "Seu" 
Curt, "com quarto de janela , 
pro quintal". Em 1970, andou 
meio afastado das composições, ocasião em que 
fez alguns "microshows" em Carurus. Amigos, a 
cachês razoáveis tendo, inclusive, em vários de- 
les, representado o professor Heitor Dias e o 

Major Cosme de Farias. Nesse mesmo ano, fun- 
dou a "Sofisti-Balacobaco" com muito som e 
pouco papo — escola de música. Depois de fatu- 
rar em 71, o primeiro lugar com "Silêncio de 
nós dois" no movimento de Incentivo â Música 

Popular Brasileira promovido por Hebe Camar- 
go em seu programa de televisão na TV Record, 
Tom Zé está de volta à Bahia, neste início de 
ano. Não sozinho, mas com outros baianos: 
Tuzé de Abreu e Perna e uma gaúcha Lais, can- 
tora e compositora. "O que adianta falar?   O 

negócio é cantar". E é isso que eles farão no seu 
show "Com quantos kilos de medo se faz uma 
tradição? " que será apresentado durante três 
dias a partir do dia 18, às 21 horas, no Teatro 
Vila Velha. 

Sobre o show, não vale falar muito, melhor as- 
sistir. Mas vão algumas dicas de Tom Zé: Não 
estamos fazendo movimento nenhum. 

é a alegria que eu. Perna, Lais e Tuzé estamos 

procurando espalhar nestes três dias de show, 
"A felicidade já está apertando o cerco e a qual- 
quer momento pode desabar sobre os homens e 
ninguém poderá escapar. Muito riso é sinal de 
muito siso; nós gostaríamos de salvar o futuro 
que a tradição está enterrando. Já que a cuca 
das pessoas hoje estão com um caracol e a gente 
quer pelo menos uma abertura. A alegria é uma 
das doenças contagiosas mais eficazes para 
matar a morte que nos ameaça agora". 

No roteiro de "Com quantos kilos de medo se 
faz uma Tradição", o jingle — que Tom Zé fez 
para o sabão Orno, muito terno, onde ele conse- 
gue até humanizar a propaganda. "Setembro na 
Bahia" e "Barão Beleza", de Tuzé de Abreu, 
"Disse me Disse", de Perna e Tom Zé, as músi- 
cas muito curtidas de Lais que são grande sur- 
presa para o público baiano. 

Com quantos kilos de medo se faz uma tradição 
estará no Teatro Vila Velha, dias 18, 19 e 20, às 
21 horas. O preço do ingresso é de Cr$ 20,00 e 
Cr$ 10,00 para estudantes. 

N.B. — Este é o material que Judy Spencer 
trouxe para o Verbo. Ela agora é produtora e 
transa com som. Taí, Judy. 

BANDA VIVA DO BRASIL. NA CORDA 
SEGURA QUEU VOU DAR UM TROÇO, 
com   FRAGMENTOS   DE   SABONETE 
ANTÔNIO BIVAR, LUIZ CARLOS MA- 
CIEL,    TORQUATO    NETO,    também 
serão lançados. 

NA CORDA BAMBA retomará os experi- 
mentos mais radicais de linguagem e o 
pensamento mais original do Brasil. 
Luciano Figueiredo, Oscar Ramos e 
Rogério Duarte cuidarão da parte gráfica. 

NA CORDA BAMBA é também um 
esforço de criação de novas áreas de 
trabalho, tentativa de estabelecer uma 
nova rede de distribuição — universidade, 
show de artistas, reembolso postal, além 
de livrarias. 

TRECO 
EDITORIAL 

"NA CORDA BAMBA" 
LANÇAMENTO DE 

COLEÇÃO 

A José Álvaro Editor está 
preparando   uma   coleção 
de   autores  novos  experi- 
mentais, denominada  NA 
CORDA     BAMBA,    sob 
orientação do editor João 
Rui Medeiros e dos poetas 
José    Carlos   Capinan   e 
Wally Sailormoon. 
"NA   CORDA   BAMBA" 
editará   os   trabalhos   da 

BAMBA será iniciada com a edição de ME 
de WALLY SAILORMOON, e prosseguirá 
de   JORGE   MALTNER.   Outros   nomes: 

bloqueios: 

1: acanhamento dos editores 
2: mediocrização da criação 

CONTRA 

a) monopólio dos best-sellers nacionais 
b) monopólio dos digestivos locais 

Adquirir os livros, promover a aquisição 
por grupos de pessoas, instaurar dis- 
cussões, escola, universidade, imprensa, 
teatro, cine-clube, espetáculo, estas são as 
atitudes que "NA CORDA BAMBA" 
exige de você. 

NA  CORDA BAMBA, rompimento dos     VIVA A BANDA VIVA DO BRASIL. 

LEA0 RÜZEWBERG 
noloÁ e /Umes- 

CARLOS GOMES, 20/» 
BAHIA — BRASIL TELS.  3-5181 • 3-5)62 

BARRACA 0GUM 
de 6CRNAR0INO MACHADO 

Autentico artesanato emi 

Cmjro». Miasanga, Cobre. Jaearandá, 

'Prata, Lapidação  em  cristais « garrafas. 

' Artincs executivos. 

preços Sem corcpsüdor. 

Mctcrto Jvtodele» ■ 1.° s«d> - Quadra L n;* 3 - Selvajjor-Be. 

!T©rreo - <%i£ár& 0 - a— 2 

ue 

AV SETE.35/37-S/312/13     SALVADOR    TEL. 3-4773 

Cí-3""»! pcftcicuL 
MOVEIS   K  DECORAÇÕES 

CLÁSSICOS E  MODERNOS 

ADORNOS   E   PRESENTES 

VENDAS   ACREDITO 

FILIAL: RUA RECIFE, 1 . ESQ. C MARQUÊS DE CARAVELAS . BARRA AVENIDA 
TEL.: 5-4610 SALVADOR   -   SAMIA 
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Alô, alô, França Teixeira, 
apareça aqui no Verbo que 
a gente está a fim de tran- 

sar com você. E Alváro Martins, 
como vai essa jóia? O Verbo vai 
aparecer por aí, se vocês não 
aparecerem por aqui, tal é a sau- 
dade. E as transas? Vamos tran- 
sar. 

Alex de Oliveira é quem entende 
beleza? É sim. Êle está com 
agência de manequim, salão de 
beleza, por dentro de tudo que a 
mulher usa e abusa para ficar 
mais legal. E homem também. 
Beleza prá todo mundo! 

Maurício Nonato é quem faz cal- 
ça muito bem. E túnica, esses ca- 
sacos, roupa, roupa bonita. 
Quem falou foi Ciomara, Bião, 
Waltinho Grymm, gente que se 
veste com êle. Maurício Nonato, 
o Verbo tá de olho em você. 
Abraços. 

Durante o carnaval quem apare- 
ceu na chácara de Joaquim e 
Bebê foi Gil, Guilherme Araújo, 
Raulzinho, Eulina, Roberto Pi- 
res. Visitas para o Verbo, plena 
segunda de carnaval. E o papo 
foi com manga rosa, caju, jambo, 
suco de laranja, na varanda, no 
terreiro. 

O Verbo manda abraços para 
Carlos Libório, pelo seu trabalho 
sempre muito quente, e limpo. 
Libório é um dos caras mais im- 
portantes na sua área. Libório, 
você é uma barra tranqüila. Tv. 

A programação das rádios me-' 
lhorou ou continuam repetindo 
as fitas sem parar, naquela careti- 
ce insuportável com um som do 
tempo do fox-trot? Entre recor- 
dar e viver, antes viver. Tem mui- 
to som novo por aí, amizade. Só 
o Big-Ben guenta a barra? Viva 
o Big-Ben! 

Tráfego de Salvador, ah que luta, 
que sol, que calor, que engarrafa- 
mento! Na Joana Angélica, en- 
tão! E na rua do Cabeça onde 
sua vida está por um fio. Só 
como exemplo. Táxi não pára, 
ônibus vai a mil. Como pode? 

Treco especial para os produto- 
res Paulo Lima, Guilherme Araú- 
jo, Roberto Santana, Mário Ga- 
delha, Benil Santos que trouxe- 
ram de presente Caetano, Gal, 
Vinícius, Bethania, o som brasi- 
leiro mais hot do momento. Por 
causa deles a gente neste verão 
curtiu o melhor. Verbo manda 
abraços a agradece também. 

E J. Luna? Bom, J. Luna é esse 
homem que acorda a cidade. A 
gente quando conheceu êle ficou 
com a cuca virada, o homem tem 
uma força incrível, é inocente, 
forte demais. E sucedeu que uma 
rara manhã que às seis tava todo 
mundo acordado e lá vem J. 
Luna. Vamos acordar! Acorda- 
mos com J. Luna e seu programa 
de rádio, falando aos corações. 

Ah, existe maledicência e inveja, 
sim. Xô, com isso daqui. Mas 
explico:   a   imprensa   baiana   é 

legal demais com o Verbo, todo 
mundo, mas aí é que está, tem 
umzinho só que faz das suas. E 
andou publicando umas mentiri- 
nhas envolvendo o nome da gen- 
te. Só pensamos: o mal fica com 
quem faz e quem falou não sabe 
o que diz — o Verbo não é só en- 
cartado, não, é Encantado. 
Quem falou foi Caetano. Quan- 
do vem um bicho feio de um la-' 
do aparece o anjo do outro. E 

Caetano, o que é? 
E Luís Calmon vai para o Rio 
em março lançar sua coleção. 
Luís Calmon é astro-Verbo, cos- 
tureiro, _figurinista, arquiteto da 
moda.' Êle cria sua roupa, usa 
formas e cores como Mondrian. 
E Tia Margarida está melhor, ela 
foi operada, é mãe de Luís e nos- 
sa também. Calmon fêz um des- 
file no Rio, que assisti, e foi uma 
maravilha. 

Agora atenção com as chuvas. 
Será que a gente vai alagar de no- 
vo? Alagar quer dizer, alagado, 
baiando, levado pelo er; uirrada, 
é assim que fica a cidade quando 
chove. Passei lá pele Pau da 
Lima, e outros bajrros sem calça- 
mento e é um pavor, 'só iama, 
dificuldade de transporte, etc. 
Tudo por causa da chuva? 

Falei com Capinam, de ouam eu 
gosto de verdade. Um amigo sim- 
ples, essa mão de amigo e amiza- 
de terna, êle acabou de falar, só 
que foi pelo telefone vai viajar 
para a Gebê daqui a pouco. Re- 
gistro o papo, o asento, o forte 
embato do poeta e nossa vida. 
Capinam, claro, é padrinho as- 
tro-Verbo total. 

i 

Idalina Almeida convida o Verbo 
para sua exposição. Ela é jovem 
pintora e velha' conhecida da 
gente. Sua expo vai ser na Berlin- 
da Turismo, Edf. Poríofino, à 
Av. Sete, 285, em frente ao Ho- 
tel da Bahia, das 20,30 horas do 
dia 18-fevereiro-1972. 

Aos gentis amáveis leitores Ver- 
bo que nos escrevem pedindo 
números atrasados o seguinte: a 
transa tem que ser direta com a 
distribuidora ou representantes 
ou reponsáveis em suas cidades, 
por isso não podemos atendê-los 
Paulo Henrique, Zé Carlos, Maria 
da Conceição, Pedro Sanchez, 
Ubirajara Santana, aliás Ubiraja- 
ra, aguarde seu cheque,pelos mo 
tivos sabidos êle está sendo de- 
volvido. 

Nfbcê 
nem imagina 

do que a Sadia 
e capaz 
para ter 

você 
aqui dentro. 

UIWUMUr^ 

SADIA 

^RESTAURANTE  E        f 
DRINKS    A POLO     9 

R.   MIGUEL     CALMON   3, 1*AND 
SALVADOR-BA 

0 
SEU 

l j    JÂNTW 

f§) 

m& 
<-V- condic.iCng.oort    (& 

•musica estereeicnici?.. i^. riP, 

CASA     KOVA    ESPORTE 

ff portes,    Ttcidas cm G*ra/ 
Rua l«,p.a Crfoio,   14  _  T.l.í.   3-1S08 

SALVADOR - BAHIA 

tis O0X4& 
Maria de São Pedro ei» ama rateju» da Bahia. 

■jj frita de peite,   bondade e arlf 

/restaurante 
ma ria de são pedro 
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FALANDO DE AÇÕES 

Todo investidor deseja conseguir acertar 
num investimento ideal. Entretanto, se pergun- 
tamos B cada um o que vem a ser um investi- 
manto ideal, veremos que as respostas serão as 
mais desencontradas. Além disso, não existe in- 
vestimento ideal, pois todos envolvem riscos. A 
prova disso encontramos nos fatos acontecidos 
rio ano passado, quando muitos investidores vi- 
ram a recompensa do risco que correram, rece- 
bendo grandes ganhos e lucros satisfatórios, en- 
quanto outros perderam totalmente o capital, 
parte dole, ou as rendas que poderiam usufruir 
do mesmo. 

O rjsço e inevitável e osganhos'e lucros que 
32 pretende com um investimento são apenas 
prováveis. Por isso, o investidor deve ocupar-se 
principalmente em estimar os riscos de sua deci- 
são, compreendendo bem sua natureza e as nor- 
mas qu<! deve adotar para proteger-se contra 
eles. 

Esta não è uma maneira pessimista, mas, ao 
contrário, bastante realista de considerar a me- 
lhor aplicação do seu dinheiro. Você já sabe que 
quanto maior o risco que você assumir, maior o 
lucro. Se você pretende ganhar 25 por cento de 
lucro provável em determinado investimento, 
deverá correr maior i isco do que aquele que 
pretende apenas 10 ou 1.5 por cento. Por isso 
mesmo o mercado de capitais oferece aos inves- 
tidores a opção entre os títulos de renda fixa e 
os de renda variável. Aqueles que não gostam de 
correr riscos limitam seus lucros a um determi- 
nado percentual, fixo, e preferem o primeiro 
tipo de papel. Outros, de espírito mais aventu- 
reiro, destes que topam o desafio do "ou tudo 
ou nada", preferem os títulos de renda variável, 
com os quais tanto podem triplicar sua fortuna 
pessoa! -.c,:j\o sair de tanga: 

Por aí você já manjou quê se o lucro está em 
função do risco envolvido, é de fundamental 
importância que se conheça quais são esses ris- 
cos e plenamente válioc que seus investimentos 
sejam analisados sob esse pomo de vista. Afinal, 

quem leva um pneu de sobresselência tem mais 
possibilidade de ir mais longe do que aquele que 
apenas confiou nas condições da estrada. 

A melhor inversão (não a ideal) para superar 
os riscos é aquela que, além de oferecer uma 
segurança razoável, mostrará também resultados 
mais satisfatórios, que se pode medir pela renda 
produzida ou pelo aumento de valor do dinhei- 
ro aplicado. 

A essas alturas você gostará de conhecer al- 
guns desses riscos, principalmente os relaciona- 
dos com a própria inversão que você escolhe. 
Vamos alistar alguns/sendo que não podemos 
destacar os principais, porquanto isso é um ne- 
gócio bem relativo; qualquer causa que provo- 
que uma perda de capital é um risco principal, 
pelo menos para quem o perdeu. 

a) riscos provenientes da própria economia 
que tanto pode progredir como entrar numa de- 
pressão ; 

b) riscos que depende/n de que o setor in-. 
dustrial esteja em desenvolvimento ou decain- 
do; 

c) riscos devidos principalmente às condi- 
ções que imperam dentro da empresa; 

d) riscos que são inerentes à classe de títulos 
em que se investiu (ações, letras de câmbio, de- 
bêntures, etc); 

e) riscos acidentais. 
Alguns desses riscos são mais gerais que os 

outros. Com efeito, uma sociedade pode fracas- 
sar por insuficiência de capital, por má adminis- 
tração, pela incapacidade para enfrentar a com- 
petição, ou por outras razões semelhantes, sem 
que o acontecimento influa sobre a sorte de 
outras empresa que atuam no mesmo ramo. Po- 
rem, uma depressão geral dos negócios afeta to- 
das as empresas por igual — as diferenças são só 
de graus, — e uma inflação afeta, da mesma ma- 
neira, a capacidade aquisitiva de todas as ren- 
das, no que diz respeito ao cruzeiro como valor 
de troca por mercadorias. 

Podemos dizer que estes dois últimos riscos 
são gerais e fundamentais. Afetam não só ao 
título particular em que se fará o investimento, 

como a sua forma ou classe, pois um título que 
está exposto aos riscos do ciclo mercantil pode 
ser parcialmente imune aos riscos inerentes às 
variações na capacidade de compra do dinheiro, 
enquanto que outro que expõe o investidor a 
perder se baixa o poder aquisitivo do cruzeiro, 
pode ser uma excelente proteção contra os pre- 
juízos que podem ocorrer em decorrência das 
mudanças dos negócios em geral. 

Outro risco capaz de afetar a todas as em- 
presas e a todos os títulos da mesma classe é o 
chamado risco da indústria. Esse risco diz res- 
peito à inovação. Podemos ilustrar com a mu- 
dança do bonde, como meio de transporte urba- 
no, para ônibus. Nesse caso, toda a indústria 
dedicada à fabricação de bonde desapareceu, 
por não encontrar mercado para os seus produ- 
tos. (Nesse momento, é bom que eu lhe diga 
que, quando falo em indústria, não estou falan- 
do de uma empresa, mas, de um ramo de ativi- 
dade). O avanço tecnológico exige das empresas 
e dos setores da indústria uma inovação cons- 
tante, sob pena daquela empresa ou daquela in- 
dústria ficar apenas como uma relíquia do pas- 
sado. 

Quando você for investir em determinada in- 
dústria, é importante que tenha em mente esse 
tipo de risco, pois isso lhe permitirá não só pre- 
venir-se contra possíveis perdas, como também, 
em decorrência dessa análise, descobrir quais as 
empresas que representam um avanço tecnológi- 
co para aépocaese antecipar a todos, associan- 
do-se a essas empresas. Isso sem falar na vanta- 
gem de evitar que você compre "excelentes" 
ações de uma empresa de tecidos que ainda os 
fabrica na base da roca e do fuso. 

Na próxima semana consideraremos outros 
riscos envolvidos no mercado de capitais. Só as- 
sim teremos condições de descobrir, quando al- 
guém nos oferece um "negócio da china", se 
"em baixo daquele angu tem carne". 

Evandro Checcucci 

Alô Arembepe, capital de Salvador, alô. 
Rio de Janeiro, aquele tapa. O Mercado 
continua sendo como sempre será — 

aquelas transas. Capoeira já me deu tudo o que 
eu gasto. O meu velho berimbau continua lindo. 

Alô, alô, mestre Pastinha, junho e março, eu 
sou daqui, minha gente, e não quero ir, eu já 
tenho amor, sei para onde vou. Quero ver Zo- 
rilda séria, sem dar uma risada. Os batuques e 
batucadas continuam desembuchando meus 
sentimentos, sacudindo meu talento e me faz 
cantar. Batucada da Portela, foi na casa dela 
que aprendi sambar. Oi gente boa quem me de- 
ra agora que fosse viola para te acompanhar. 

Mas essas coisas coisas e coisas são apenas com- 
plemento de uma ilusão de quem só sabe amar, 
amar o mar, e as cores de Arembepe. Meus ami- 
gos, eu já vou me embora, está chegando a hora 
e o sol já vai raiar. E quando o sol chegar, eu 
quero estar com vocês, só com vocês. A batuca- 
da, pra entrar na tua, tem que ser malandro e 
sambar devagar. Caminhando nesse mundo, 
sempre gritam vagabundo, continuo caminhan- 
do, vou descalço e vou andando, meus cami- 
nhos pelo mundo não têm fim, vou pagar minha 
promessa para Senhor do Bonfim. Mas se a ca- 
rona nos separar, até quando, até quando Deus 
quiser novamente eu virei te encontrar. Sinto 
muito, levo saudades, mas o meu amor precisa 
descansar. Pra semana eu volto, vão dormir 
agora. 

Chocolate 
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TRECO FOTOGRÁFICO 

Você já notou o nível de boa, da melhor, da 
alta qualidade do nosso material fotográfico, 
como está perfeito, bem cuidado e cada vez 
mais? E não estou falando do trabalho de Jucá, 
Deka, Ricardinho, Emanoel e de todo o pessoal 
maravilhoso que colabora com a gente, claro, 
que tudo depende deles e de suas maravilhosas 
máquinas fotográficas. Mas, e a revelação, quan- 
do tudo aparece? Todo nosso trabalho de reve- 
lação é feito no Atelier Foto Artístico São Lá- 
zaro. Lá é o lugar onde o papel fotográfico en- 
tra e saem as fotos em contato, tamanho postal, 
na que for. Este é o nosso laboratório, um bom 
laboratório baiano. Mas também nisso a Bahia é 
rica, são vários os bons laboratórios baianos, es- 
te se diferencia dos outros pela presença do Val- 
domiro, o Valdomiro Pereira Marques, o anjo 
que cuida da gente, do material da gente, com 
cuidado que só gente encantada tem, gente 
Verbo, gente bem. A gente fica descansada 
quando Dilson sai daqui da redação levando os 
filmes ou quando volta trazendo as fotos, ou 
quando ele liga de lá pra falar alguma coisa com 
a gente. De lá, do Atelier Foto Artístico São 
Lázaro, na avenida Sete de Setembro, segundo 
andar, sala trezentos e um (301), o templo onde 
Valdomiro ijrilha e faz brilhar as imagens que 
encantam ilustram embelezam o Verbo Encan- 
tado. 
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TRATANDO-SE DE FLEXA! 

Bahja e África estão presentes na- condição maior de 
irmãs:  FLEXA, é a mistura serena bahiafro, de nome 
Reginaldo Nascimento, de profissão ou profissões dança- 
rino, manequim, ator, percussionista. FLEXA, presença 
de 7 flexas nos corredores baianos. Como percussionista 
o Brasil inteiro aplaudiu os seus estranhos solos de ataba- 
que. E dançarino do Grupo Folclórico OLODUMARÉ. A 
cidade do Salvador compareceu no Teatro Castro Alves 
para saber de perto de FLEXA e as pessoas não só bate- 
ram palmas como guardaram a imagem bem tratada do 
melhor bailarino do Brasil que reside na Bahia. Na Barra, 
sua barra é leve. Signo de Aries. Sua altura é 1 metro e 
89. Nascido no dia sete dos quatro de quarenta e sete, 
sob o iluminado céu de Salvador. Na qualidade de ritmis- 
ta do Oludumaré participou do Quinteto de Jazz Moder- 
no da Alemanha. Ele que antes estudou dança folclórica 
brasileira com Domingos Campos, técnica de balletcom 
Carlos Morais, e capoeira de Mestre Bimba com o pró- 
prio, vai  agora para Alemanha.  Dançar brasileiro para 
alemão ver e desbundar. Mas vamos falar que Flexa este- 
ve aqui na REDAÇÃO VERBOe alimentou uma conver- 
sa de muitos minutos onde disse de tudo que sabe. Além 
dele veio João Prado, que defende os direitos do Olodu- 
rríaré, afirmou ser Flexa um dos mais bem pagos artistas 
de dança. Como manequim, uma agência de nome EXÓ- 
TICA contratou Flexa que desfilou com roupas de Mau- 
rício.  Flexa fala pouco, mas o que diz é certo. Quer 
deixar a Bahia porque lá de fora está vindo convite Mas 
nem por isso deixa a Bahia. Ele acha difícil. O melhore 
pegar a grana lá fora e depois voltar. Para a terra que 
ama, para a mulher que ama, para os amigos que ama 
Um artista nao pode ser só. Flexa, que fez sua primeira 
apresentação pública como jogador de futebol do Bahia 
depois futebol de salão, salto tríplice, salto de altura' 
Mas nao era essa a dele, a arte atraiu mais e o que a 
dança exigia ele tem p3ra completar.  Hoje já fez sua 
passagem pelo Teatro, pelo cinema. Mas ele ainda está a 
fim so ou principalmente de DANÇA. 

TRATANDO-SE DE FLEXA 

Inteligência e corpo formam um novo artista. Tratan- 
do-se de Flexa, O Ballet Brasileiro da Bahia teve Flexa 
como partner de Tânia Duran e Pamela Richardson. Tra- 
tando-se de Flexa, Bahia e África estão presentes na con- 
dição maior de irmãs. 
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S!JUE(DIL ®& ÍB&ÍBIR& 
Compreende-se por Farol (cia Barra) 
o trecho da Avenida Oceânica que 
vai do Barravento ao Forte de San- 
to Antônio da Barra, também a 
praia que se estende paralela ao 
mesmo trecho, e ainda o farol que 
marca a barra da baía de Todos os 
Santos. O forte coroa uma colina 
verdejante e o farol se aleita sobre 
ele e na colina crianças jovens se- 
nhores velhos descançam. 

CÁPSULA   ESPACIAL 

sinta as emoções dos astronautas 
anuncia-se. 

Defronte ao edifício Oceania: 

RESTAURANTE      BOITE 

BOLICHE BAR SAUNA 

O forte está em reparos. Suas amu- 
radas têm aproximadamente um 
metro e meio.' O edifício Oceania 
tem nove andares e foi durante al- 
gum tempo o maior da Bahia e o 
primeiro do lugar. A construção do 
forte data de mil quinhentos e no- 
venta e oito. Aos domingos de tarde 

o chie chiqueiro da paquera das vir- 
gens casamenteiras. A famosa ima- 
gem de Santo Antônio que data do 
ano da construção do forte não fica 
mais no nincho na entrada "por que 
a porta fica aberta até às onze ho- 
ras". A torre tem duas faixas bran- 
cas e três pretas encimada por vi- 
dros. A imagem está na residência 
de Mario Seixas que é a segunda 
pessoa do Comandante da Sinaliza- 
ção Náutica. Sol batendo batendo 
ondas batendo na barra mais barra. 
A entrada do forte—farol encimada 
por brazão. A balaustrada se conti- 
nuando até até até. O edifício Ocea- 
nia hoje velho e sujo. O mar mais 
demais azul dá vontade de se ser 
parnasiano. O anúncio era visto de 
quase toda a rota itapoânica. Os 
hippies enfeitam a paisagem cartão 
postal. A antiga sorveteria Oceania 
era famosa pelo coco-espumante. 
Os hippies ficam esperando carona 
para o paraiso Arembepe e Itapoã. 
Sim o cartão postal esteve nos meus 
olhos todo o tempo que estive no 
Farol. Sim os ricos não gostam de 
dar carona aos hippies porque se 
sentem  em dúvida. Tem no forte 

mr 

uma rampa coberta por uma arcada 
linda e contínua. As pedras as pe- 
dras da barra lembram Cláudio Ma- 
noel da Costa: "(. . .) oh quem cui- 
dara/que entre penhas tão duras se 
criara/uma alma terna um peito sem 
dureza". Sim o sol transforma tudo 
em cartão postal. Contou-me uma 
boneca que pediu prá não dizer o 
nome que os machões ficavam com 
suas namoradas agarrados mas só se 
excitavam com a passagem das bo- 
necas, nos domingos de tardinha. 
Tem umas barraquinhas onde se po- 
de tomar água de coco gelada ou 

natural pelo preço de um cruzeiro e 
cinqüenta centavos. Nas noites de 
domingo havia um certo perigo pro- 
vinciano na exibição de velocidade 
dos carros. 

FAROL DA BARRA ARRE! 

A vegetação agreste que nasce das 
pedras tem a beleza que só se vê em 
certos olhos que amarram rudes. O 
sol fazia um rebú nos meus olhos. É 
por você que eu vivo de Tim Maia 
vinha pelo radinho. Nas pedras mais 
ou menos doze pessoas pescavam. 

ATA ^^^^^ 
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Lembranças de quando ia namorar 
atrás do forte. - 

MARAVILHA MARAVILHA! 

0 farol teve recentemente um re- 
nascimento com a migração dos 
hippies do Porto prá lá. De segundo 
em segundo mudava o tom da paisa- 
gem. Ai Roberto Carlos no radinho 
de pilha como dois e dois. Carlos 
Seixas dos Santos nos levou prá ver 
a imagem de Santo Antônio da sala 
da residência do já referido Mario 
Seixas. Quatro velhas aparentando 
entre setenta e oitenta anos na sala 
estranhamente delas. "A imagem 
foi certamente restaurada". Fica 
num nincho fechado. Tem cerca de 
meio metro de altura. Nos esquece- 
mos da fita métrica. Havia aos pés 
do Santo emoldurado um texto do 
qual recolhemos alguns trechos: "(. 
. .) no forte de Santo Antônio, co- 
nhecido como Forte da Barra existe 
o nincho-cavado na parede mais re- 
sistente e abrigada onde foi coloca- 
da a imagem. Seu primeiro registro 
só veio surgir em 1705 quando o 
governador Dom Rodrigo da Costa, 
a pedido do Senado da Câmara da 
Bahia expediu ordem datada de 16 
de julho, dirigida ao Provedor-Mór 
Fazenda Real do Estado para que 
assentasse praça de capitão ao San- 
to Antônio da Barra, cujo soldo se- 
ria pago ao Síndico do Convento de 
São Francisco, que el-Rei aprovou 
por alvará de 7 de abril de 1707. 
Decreto Real de 13 de setembro de 
1810 promoveu-o ao posto de Ma- 
jor e a 25 de novembro de 1814 foi, 
por Decreto Real, promovido à Te- 
nente-Coronel da Marinha Brasileira 
(. . .)". O sol das cinco e quinze era 
um desbum na pedra que Fernando 
Jorge levou a gente prá ver a cruz 
de espuma. Lembrava da bacia ba- 
nheira entre as pedras. Acho a praia 
um lixo. É já quase o por do sol: as 
casas brancas ficam róseas. No ve- 
rão o farol só é aceso às seis e quin- 
ze. 

Luciano Diniz 

luz branca 
DE TARDE NA GRAMA 

O Farol da Barra é antes de tudo 
um Forte. Pise na grama sorvete-se 
na calçada mantenha distância da 
porta principal da cápsula espacial 
ou  precipite-se e sinta as mesmas 

\ 
x. 
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sensações dos astros náuticos. Olhe 
o baleiro que deitados os homens 
de negócios conversam sobre a ave- 
nida paralela. As babás descuidam 
das crianças enquanto tecem vesti- 
dos para as bonecas e Jerry Adriani 
encanta ligado no rádio portátil Pe- 
la Última Vez sucesso de 5o. lugar. 
Hippies mas nem tantos casais nos 
cantos. Cachorros acompanheiros 
desde o Porto. Resolveram mudar 
de ares Fidelidades? 

luz vermelha 
ENTREORIENTAÇÂO 

O Farol semi porta verde aberta o 
escudo amarelo desenhado de tra- 
ços altos que não vejo. Seis horas e 
degraus da tarde, uma ladeirinha la- 
drilhada e o pátio varanda que dá 
para o mar e brilho. Sofre reparos 
retalhos de telhas quebradas. .E 
proibido subir par.a ver como se 
Orienta um navio que entra e sai do 
porto porta da baía de todos os 
nossos santos. Dez oito pessoas 
transam por ali moradores de salões 
amplos e claros Data de 1598 da 
mesma época de Santo Antônio 
guardado no interior de uma das re- 
sidências no texto de lu diniz. As 
quatro e meia se é verão o sol é 
claro o farol se apaga para sempre 
ascender ao pé da noite fim da tar- 
de vermelha. Duas senhoras me 
observam observando com o canto 
do olho olho um rádio forrado com 
um treco de tricô. 

fuzazul 
A CRUZ DE MAR 

Na terra onde o mar não bate não 
batem ondas nas pedras em forma 
de braços de cruzes descrucifiçado 
um deus de nuvens saipicos de furor 
e calma. O Farol visto a fundo do 
mar me afoga outros pescam outros 
olham o sol. Um barco a vela apaga- 
da acabou de acabar de passar. O 
por do sol se põe e no porto um 
velho navio barato a vapor total. 
Nas águas parecem boiar restos de 
presentes. Luiz escreveu com giz 
seu nome nas pedras e eu terminei 
perdendo meus tamancos. Vou 
mimbora colhendo lilases flores do 
mato, que nascem entre o mar e a 
areia inesperadas como a última sur- 
presa. 

Carlos Ribas & Ribamar 
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vida pecadora quero envolverte, num abraço ardente 
e abrasador, não ti direi nenhum verso, 

ardente é meu desejo mau secreto, dislumbre quietude, 
pecadora te amo, memorável sintomas 

de alegrias, espelho liso, violeta quebrada, quebrado abraço 
ti quiero, como uma brilhante pérola negra, 

ritinta alucinanti, violeto 
explodiu o coração, seus olhos macios, ironias, secretas 

esperanças nas Américas, 
antes não descoberta, esse gelo, esse brinde, 

Tarântula nasceu só, um brinco 
violeta pulseiras, assim caminha a humanidade, di sapatos. 

Colombo descobriu a pérola perdida, 
qui perdeu o brilho das caravelas da ousadia, 

vê si mim entende, vê se mi ama, 
ou então não me ame, pouca importa Américas, 

tá perdida, não deixes de comprar o novo modelo, 
não percas sua velocidade, corra, sempre, Américas tás vendidas 2 vinténs, um dólar 

por um beijo, pecadora ti amo, ti quiero, 
America pérola negra, no fundo as caravelas foi pura poesia Colombo. Olha qui barato, 

esse vapor de cachoeira me deixas... 
me deixas lembro-me agora, me deixas, não me intendis não mi sabis, Américas Rica, 

Magnífica, vendida. Pérola negra, vendidas, 
ti quiero envolverte num abraço ardente abrasador, com perfumi diágua di colônias 

da baixa dos sapateiros. America, caríssimos 
chiquissimos, chiquérrimas, 

águas de colônias, AH! America, você si vendeu. 
não mi deu nem um pouquinho... 

" 
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